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Prisões preventivas da Lava Jato dividem ministros do STF
A discussão sobre prisões preventivas da Operação 
Lava Jato deve dividir o plenário do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e provocar um julgamento acirrado. O 
jornal O Estado de S.Paulo apurou que o entendimento 
pela manutenção das detenções, defendida pelo relator 
dos casos na Corte, Edson Fachin, tem maior chance de 
prevalecer entre os 11 ministros. Além dele e de Celso 
de Mello, que votaram contra a revogação da prisão do 

ex-ministro José Dirceu na Segunda Turma do Supremo, pelo menos a presidente da Corte, Cármen 
Lúcia, e os ministros Luís Roberto Barroso, Luiz Fux e Rosa Weber devem acompanhar o relator. 
Gilmar Mendes, Ricardo Lewandowski e Dias Toffoli, favoráveis ao habeas corpus a Dirceu, devem re-
ceber apoio de Marco Aurélio Mello. A ideia de levar o tema ao plenário - e decidir sobre a situação do 
ex-ministro Antonio Palocci - surgiu para dar maior respaldo às decisões que envolvem a Lava Jato.

Uso da Lei da Repatriação para lavagem entra na mira de operação
Um ex-gerente da Petrobras é suspeito de ter usado a Lei da Repatriação para lavar dinheiro oriundo 
do pagamento de propina. De acordo com investigadores da Operação Lava Jato, será preciso “abrir a 
caixa-preta” do programa federal que, em janeiro do ano passado, permitiu a brasileiros declarar bens 
até então ocultos no exterior. Deflagrada ontem, a Operação Asfixia - 40ª fase da Lava Jato - prendeu 
temporariamente os ex-gerentes da estatal Márcio de Almeida Ferreira e Maurício de Oliveira Guedes 
e preventivamente os empresários Paulo Roberto Gomes Fernandes e Marivaldo do Rozário Escalfoni. 
Em São Paulo, Minas e Rio, foram cumpridos cinco mandados de coerção coercitiva e 16 de busca e 
apreensão. O grupo é suspeito de ter desviado R$ 100 milhões em contratos da estatal.

País tem 1.158 postos de saúde sem funcionar por falta de recursos
Dados do Ministério da Saúde mostram que 165 Unidades de Pronto-Atendimento (UPAs) e 993 Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs) estão fechadas no País por falta de verba de custeio ou falha de planeja-
mento. Estima-se que o governo tenha investido mais de R$ 1 bilhão com obras. Pelas normas do SUS, 
a despesa com manutenção dos postos deve ser compartilhada entre União, Estado e município.

● Meirelles e o Distrito Federal
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem reunião com o governador do Distrito 
Federal, Rodrigo Rollemberg (PSB). Meirel-
les ainda participa de reunião do grupo de 
trabalho que discute recuperação judicial, 
extrajudicial e falências. 

● Ilan em Tóquio
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
embarca para Tóquio, onde participa, na 
semana que vem, de reunião do Banco de 
Compensações Internacionais (BIS). 

● Indústria automotiva
A Anfavea revela os números de produção e 
vendas de veículos em abril. 

● Inflação da baixa renda
A FGV publica o Índice de Preços ao Con-
sumidor - Classe 1 (IPC-C1), que mede a 
inflação para a baixa renda, referente a abril. 

● Finanças públicas
O IBGE apresenta o levantamento Estatísti-
cas de Finanças Públicas e Conta Interme-
diária de Governo - Brasil referente a 2015.

● Emprego nos EUA
O Departamento do Trabalho dos Estados 
Unidos divulga relatório com o número de 
postos de trabalho criados em abril.
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Risco político e petróleo fazem Bovespa recuar 1,86%
O nervosismo gerado nos mercados locais ainda na manhã de ontem diante da 
resposta negativa das commodities a dados da China e das incertezas envolvendo o 
andamento da reforma da Previdência se manteve até o encerramento dos negócios. 
No meio da tarde, a aceleração da queda do petróleo, para perto de 5%, reforçou o 
movimento de fuga do risco apresentado por países emergentes, levando o dólar e os 
juros futuros às máximas da sessão e a Bolsa, a nova mínima. O Índice Bovespa perdeu 
não apenas o patamar dos 66 mil pontos, como também o dos 65 mil pontos. Ao final 
dos negócios, o indicador teve queda de 1,86%, aos 64.862,60 pontos. O desempenho 
negativo dos bancos e das empresas do setor elétrico, que são bastante sensíveis a 
risco político, revela as dúvidas quanto ao potencial do governo de fazer as reformas 
avançarem no Congresso. No mercado de câmbio, o mau humor também prevaleceu: 
o dólar à vista no balcão terminou em alta de 0,78%, a R$ 3,1830. As taxas de juros 
também avançaram: o contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 fe-
chou em 9,440%, de 9,410% no ajuste de anteontem. A taxa do DI para janeiro de 2021 
terminou com taxa de 10,01%, ante 9,96%. Em Nova York, Dow Jones fechou em queda 
de 0,04%, S&P 500 teve leve alta de 0,06% e Nasdaq registrou avanço de 0,05%.

MERCADO FINANCEIRO

Um dia depois de a comissão especial da Câmara aprovar o texto da reforma da Previdência, 
o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, disse ontem que o projeto não pode mais ser “fun-
damentalmente alterado” daqui para a frente. Segundo ele, como está atualmente, a reforma 
“está dentro das expectativas” e “obedece integralmente” às diretrizes fiscais do governo. 
Os cálculos da equipe econômica são de que, com as alterações feitas no projeto durante a 
tramitação na comissão, houve uma perda de 25% em relação à economia de cerca de R$ 800 
bilhões projetada em 10 anos. Para Meirelles, essa perda está dentro da margem prevista pela 
equipe econômica. O projeto foi aprovado na comissão na quarta-feira por 23 votos a 14, núme-
ro considerado confortável. Mas o governo sabe que, para conseguir os 308 votos necessários 
para a aprovação em plenário, ainda precisará de um grande esforço de negociações.

Votação no Congresso deve ficar para o 2º semestre
Os 37 integrantes da comissão especial da reforma da Previdência na Câmara votarão na ter-
ça-feira os 11 destaques que podem modificar o texto principal do projeto apresentado pelo 
relator Arthur Oliveira Maia (PPS-BA). O presidente da comissão, deputado Carlos Marun 
(PMDB-MS), classificou a invasão dos agentes penitenciários na sessão de anteontem, que 
acabou encerrando os debates, como uma “interrupção indevida” e afirmou que os deputados 
não podem ser “coagidos” por categorias. O conturbado cenário político em Brasília deve jogar 
a conclusão da votação da reforma da Previdência no Congresso para o segundo semestre 
deste ano, admitem lideranças da base aliada e interlocutores do governo.

Brasil começa a recuperar vendas para países do Mercosul
Prioridade da política externa brasileira, o comércio do Brasil com o Mercosul começa a se 
recuperar, segundo os dados da balança comercial. De janeiro a abril deste ano, as vendas 
para os países do bloco cresceram 20,5% sobre igual período do ano passado, segundo 
informações do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC).

FMI faz crítica à relação BC-Tesouro
Documento do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) divulgado anteontem traz críticas à 
relação mantida entre o Tesouro Nacional e o 
Banco Central, segundo o jornal Valor Econômi-
co. O órgão questiona a forma como os lucros 
e prejuízos do Banco Central estão sendo 
registrados no Tesouro. Na visão do FMI, o atual 
formato utilizado pelas instituições “torna difícil 
avaliar a posição fiscal e a dinâmica da dívida 
do governo central”. Segundo o jornal, a equipe 
econômica já concluiu proposta para alterar a 
relação entre o BC e o Tesouro.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - abril

TR pré (03/05)

TBF (03/05)

Ibovespa (04/05)

Poupança Nova (05/05)

CDB pré 30 dias (04/05)

CDB pré 61 dias (04/05)

CDI acumulado mês (04/05)

CDI anualizado (04/05)

Dólar Comercial (04/05)

Dólar Turismo (04/05)

Euro Turismo (04/05)

Dólar Papel SP (04/05)

Pressionado por aumento de custos 
no Brasil, lucro da Ambev cai 20%
Influenciado sobretudo pelo mercado brasileiro, 
cujos impostos e custos aumentaram, o desempe-
nho da Ambev no primeiro trimestre deste ano ficou 
abaixo do esperado por analistas, com uma queda 
de 20,1% no lucro líquido ajustado, de R$ 2,9 bilhões 
para R$ 2,316 bilhões, na comparação com o mes-
mo período de 2016. Os custos brasileiros avan-
çaram principalmente em decorrência de efeitos 
cambiais. A política de hedge cambial da Ambev fez 
com que o efeito da depreciação do real ocorrida no 
começo de 2016 sobre o custo de matérias-primas 
dolarizadas, como o alumínio, fosse sentido apenas 
agora, no primeiro trimestre de 2017.

INDICADORES FINANCEIROS
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Reforma da Previdência não pode mais ter 
mudanças substanciais, afirma Meirelles



Governador do AM é cassado por compra de voto
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) decidiu ontem pela cassação do 
mandato do governador do Amazonas, José Melo (PROS), e do vice, 
Henrique Oliveira (Solidariedade), por compra de votos nas eleições de 
2014. Ambos ainda podem recorrer da decisão. Por 5 a 2, os ministros 
também determinaram que o governador e o vice sejam afastados 
imediatamente dos cargos e novas eleições diretas sejam convocadas. 
Melo tornou-se o sexto governador a ser cassado pelo TSE de 2004 
para cá - o último havia sido Mão Santa, do Piauí, em 2011. Com a decisão, deve assumir 
interinamente o presidente da Assembleia Legislativa do Estado, deputado David Almeida 
(PSD), até a realização das novas eleições. A Secretaria de Comunicação do governo de 
Amazonas informou que José Melo ficou “surpreso” com o resultado do julgamento e vai 
aguardar a publicação do acórdão. A realização de nova eleição pode levar 40 dias.
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Juiz dispensa Lula de ir a audiências de testemunhas
O juiz federal Nivaldo Brunoni, do Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4), liberou o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva de comparecer a cada audiência de suas testemu-
nhas de defesa. O comparecimento do petista havia sido ordenado pelo juiz federal Sérgio 
Moro após os advogados do ex-presidente chamarem 87 testemunhas de defesa para uma 
das ações na qual o petista é réu. O TRF4 mantém jurisdição no Paraná, base da Operação 
Lava Jato. Todos os atos de Moro são submetidos ao crivo da Corte federal. Lula é réu em 
ação que trata de suposta propina de R$ 75 milhões paga pela Odebrecht sobre oito contra-
tos da Petrobras e é acusado de corrupção passiva e de lavagem de dinheiro.

POLÍTICA INTERNACIONAL

Maia desengaveta proposta de reforma política de 2003
Em uma terceira frente para aprovar a reforma política ainda este ano, o presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), desengavetou uma proposta de 2003 que propõe alterações na 
Constituição em relação ao sistema eleitoral e financiamento de campanhas. A nova comissão 
será presidida por Lúcio Vieira Lima (PMDB-BA) e seu relatório será produzido por Vicente 
Cândido (PT-SP). Para acelerar a tramitação, a nova comissão vai se basear na PEC de autoria 
do deputado Marcelo Castro (PMDB-PI). Originalmente, o texto sugere o fim da reeleição, esta-
belece mandato de cinco anos para cargos eletivos e propõe a simultaneidade das eleições.

Deputados revogam Obamacare e dão 
maior triunfo a Trump no Congresso
A Câmara dos Deputados dos EUA aprovou ontem a 
reforma da saúde proposta pelo governo de Donald 
Trump, que modifica e revoga disposições do sistema 
que ficou conhecido como Obamacare. A votação foi 
considerada a primeira vitória parlamentar do presi-
dente, mas especialistas alertam que o “Trumpcare” 
deve ser desfigurado no Senado. Ainda assim, a nova 
lei derrubaria um dos principais legados de seu ante-
cessor. Os republicanos prometiam há anos acabar 
com o sistema de Obama, mas havia discordância 
sobre a reforma e a votação foi suspensa duas vezes. 
Foi necessário que a Casa Branca elevasse os es-
forços nos últimos dias para chegar ao resultado de 
ontem, com Trump telefonando para parlamentares. 
Com 217 votos, o projeto vai agora ao Senado.

Rússia propõe que tropas brasileiras 
integrem missão de paz na Síria
Rússia, Irã e Turquia assinaram um acordo para 
criar zonas de exclusão na Síria e, assim, isolar 
grupos terroristas no país afetado pela guerra. 
Moscou propõe colocar países não envolvidos dire-
tamente no conflito para fazer parte de operações 
de paz. O Brasil foi mencionado como alternativa, 
uma vez que a missão do País no Haiti está che-
gando ao fim. Além das tropas brasileiras, foram 
mencionadas como possibilidades as da Índia e de 
países do ex-bloco soviético, como o Casaquistão. 
O presidente da Turquia, Recep Tayyip Erdogan, 
indicou ontem que as zonas de exclusão teriam 
potencial para “resolver 50% da guerra”. 

Fim de campanha presidencial na 
França é tomado por notícias falsas
Na reta final da corrida ao Palácio do Eliseu, a dispu-
ta eleitoral na França foi assolada ontem, último dia 
da campanha, por informações falsas com o objetivo 
de manipular o debate político. O candidato de cen-
tro Emmanuel Macron, do movimento independente 
En Marche!, lidou com uma acusação anônima com 
base em documentos falsos sobre a suposta exis-
tência de uma conta bancária secreta nas Bahamas. 
O rumor foi disseminado em uma ação coordenada 
de diferentes perfis criados nas redes sociais, horas 
antes que a nacionalista Marine Le Pen o usasse 
contra o rival no histórico debate de quarta-feira à 
noite, seguido por 15 milhões de espectadores.

UTC deve pagar R$ 1 bilhão por 
acordo de leniência com o governo
A empreiteira UTC está prestes a fechar 
um acordo de leniência com o Ministério 
da Transparência, Fiscalização e Contro-
ladoria-Geral da União (CGU), segundo 
o jornal Valor Econômico. A empresa 
deverá pagar R$ 1 bilhão para “limpar o 
nome” junto ao governo federal e voltar a 
ter acesso a crédito público e a licitações 
da União. Se for confirmado, o acordo de 
leniência da UTC será o primeiro de uma 
empreiteira envolvida na Operação Lava 
Jato fechado com o governo federal.

DESTAQUES DA IMPRENSA

OAS tinha setor de propinas, 
diz ex-diretor da empreiteira
O ex-diretor da OAS Agenor Franklin 
Medeiros afirmou ontem que, a exemplo da 
Odebrecht, a construtora também tinha um 
setor destinado a realizar os pagamentos de 
propina. Interrogado ontem pelo juiz Sérgio 
Moro, da Operação Lava Jato, ele admitiu 
pagamentos irregulares em contratos da 
Petrobras e disse que os pagamentos eram 
distribuídos por uma área da OAS comanda-
da por um outro executivo do grupo, Mateus 
Coutinho, condenado em primeiro grau na 
Lava Jato, mas absolvido pelo Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Eduardo Baptista cai e Cuca pode voltar ao Palmeiras
O técnico Eduardo Baptista deixou o comando do Palmeiras na noite 
de ontem. Logo após o retorno do elenco de Cochabamba, na Bolívia, 
onde o time perdeu por 3 a 2 para o Jorge Wilstermann, pela Copa Li-
bertadores, a diretoria se reuniu na Academia de Futebol e selou a troca 
no comando. Contratado no fim do ano passado, Baptista deixa a equipe 
após 21 jogos oficiais, 14 vitórias, dois empates e cinco derrotas. Cuca é 
o nome mais cotado para ser o sucessor. Ele foi campeão brasileiro com 
o Alviverde no ano passado e se retirou do cargo para cuidar de problemas familiares. Em 
contato com o jornal O Estado de S.Paulo, Cuca desconversou sobre o retorno à equipe. “O 
meu interesse é o que menos importa. O que importa é o da diretoria”, disse o treinador.

Secretário do Rio pede R$ 8 mi para ‘resgatar’ polícia
O secretário de Segurança do Rio, Roberto Sá, pediu ontem ao secretário nacional de Segu-
rança Pública, general Carlos Alberto Santos Cruz, R$ 8 milhões mensais para “resgatar um 
policiamento mais eficiente” no Estado. Em meio à crise financeira e ao avanço da crimina-
lidade, Sá indicou preferir o dinheiro, que permitiria expandir o horário de serviço de policiais 
de 17 batalhões da PM, ao envio de cem policiais da Força Nacional de Segurança. Anunciada 
na véspera pelo ministro da Justiça, Osmar Serraglio, a ajuda foi criticada por especialistas 
como insuficiente. “Com esses R$ 8 milhões, eu consigo, com recursos próprios, restabelecer 
um nível de segurança. Mas eu também não sei se é possível, mas é uma grandeza para que o 
secretário nacional tenha conhecimento e, com o presidente da República, possa analisar se 
é melhor aportar esse recurso ou mandar esse contingente”, declarou o secretário. As verbas 
pagariam horas extras aos policiais. O militar prometeu estudar o pedido do Rio.
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Corinthians faz jogo 100 no Itaquerão
Além da grande chance de conquistar mais um 
título paulista, o Corinthians terá outra motivação 
especial no domingo, no Itaquerão, na final contra 
a Ponte Preta. A equipe alvinegra fará o 100º jogo 
em sua casa, algo que parecia inatingível para um 
clube que jogava no Pacaembu, ouvindo o deboche 
dos rivais pela falta de uma arena própria. Em 
99 jogos em sua própria casa, o Corinthians tem 
um retrospecto muito bom. Foram 69 vitórias, 23 
empates e apenas sete derrotas.

Tite vai à Rússia para assistir rivais
Com o Brasil classificado para a Copa do Mundo de 
2018, a comissão técnica agora intensifica o traba-
lho de preparação para a disputa na Rússia. Mesmo 
fora da Copa das Confederações, a seleção estará 
representada na competição que acontece entre 17 
de junho e 2 de julho. O técnico Tite e o coordena-
dor de seleções, Edu Gaspar, estarão na Rússia no 
próximo mês para observar adversários.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Brasil lança satélite com sucesso
O Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações 
(SGDC) - o primeiro integralmente controlado pelo go-
verno brasileiro - foi lançado ontem, às 18h50 (horário 
de Brasília), da base espacial de Kourou, na Guiana 
Francesa. Segundo o Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Telecomunicações, pela primeira vez um 
satélite poderá ser usado para fins civis e militares no 
Brasil. O principal objetivo do equipamento é ampliar a 
capacidade de telecomunicações do País.

Doria troca sala de lazer por vagas
A Folha de S.Paulo informa que a gestão do 
prefeito de São Paulo, João Doria (PSDB), tem 
fechado brinquedotecas, salas de leitura e de 
informática nas escolas municipais para criar 
salas de aula que atendam crianças de 4 e 5 
anos, cuja matrícula é obrigatória. De acordo 
com dados da gestão, 33 escolas passam por 
mudanças. Para especialistas e professores, a 
medida pode precarizar o ensino. 

ESPORTES

Lei de Migração deve ser sancionada com poucos vetos
O Senado enviou ontem para o Palácio do Planalto o projeto da nova Lei de Migração. A propos-
ta foi aprovada no dia 18. Agora, o texto deve ser analisado pela Casa Civil e pelos ministérios 
envolvidos com o tema nos próximos dias. A lei deve sofrer poucos vetos. Uma das principais 
novidades é o estabelecimento de incentivos ao retorno de brasileiros que vivem no exterior. 
Eles terão direito a trazer bens novos e usados sem pagar taxas aduaneiras e direitos de 
importação. A vantagem abrange bens de uso pessoal e profissional, tais como equipamentos e 
instrumentos musicais. Ainda ontem, o ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes Ferrei-
ra, disse que o protesto de grupos contrários à Lei de Migração é absurdo e chocante.

Santos sofre, mas supera o Santa Fe por 3 a 2 no Pacaembu
O Santos passou sufoco, mas venceu o Independiente Santa Fe, da Colômbia, por 3 a 2, on-
tem à noite, no Pacaembu. O resultado deixou a equipe bem perto da classificação às oitavas 
de final da Copa Libertadores. O time de Dorival Junior lidera o Grupo 2 com oito pontos, um 
a mais que o The Strongest, que fez 5 a 1 no Sporting Cristal. Na próxima rodada, os brasi-
leiros visitam os bolivianos, no dia 17 de maio. Nas outras partidas de ontem, o Godoy Cruz 
empatou com o Libertad por 1 a 1, garantindo, matematicamente, a vaga nas oitavas de final 
e levando o Atlético-MG junto. Já o Guaraní do Paraguai fez 3 a 1 no Zamora fora de casa e se 
manteve na zona de classificação, empatado em pontos com o Grêmio.

GERAL

Editora Chefe: Teresa Navarro • Central de Atendimento: (DDG) 0800 011 3000 • e-mail: atende.ae@estadao.com  
Assinaturas: (DDG) 0800 016 13 13 - (011) 3856-2855 • e-mail: comercial.ae@estadao.com  

O AE Newspaper traz informações da Agência Estado, do jornal O Estado de S. Paulo e de outros veículos de comunicação.

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

Sexta-feira, 5 de maio de 2017 PG 4


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

